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Tudo começou com a escrita de Pin my 
places, durante o quarto laboratório 
de escrita para teatro promovido pelo 
TNDM II - Teatro Nacional D.Maria II. 
Um texto onde Mariana refletiu sobre 
várias formas de viajar (on e offline). 
Mais tarde, propõe-se a iniciar 
uma pesquisa a partir da questão 
“O que é um lar?”, investigação 
que se desenvolve, sobretudo, a 
partir de conversas em torno do ato 
de mudança de lar. Este processo 
culmina numa instalação performativa 
em Março de 2022 na Rua das Gaivotas 
6, em Lisboa.

A matéria fundadora desta criação 
é o conceito de lar, todos os tentáculos 
que dele brotam e como se altera, 
transforma, expande ou comprime. 
Durante esta residência, a artista 
concentrou-se na concretização 
de encontros com pessoas imigrantes 
em Coimbra, encontradas a partir 

de um open call. Foram encontros 
onde cada participante partilhou 
com Mariana Ferreira os lugares 
que consideravam ser o seu lar antes 
do processo migratório, viajando 
até eles a partir do Google Street 
View e do Google Earth. Registados 
em vídeo, estes momentos são matéria 
de investigação para a construção 
de um espetáculo onde “a dramaturgia 
é feita a partir de cada interveniente 
do projeto” e a artista-criadora ocupa 
o lugar de “arquiteta de conteúdos, 
uma espécie de coreógrafa digital 
que compõe partituras feitas 
de conversas e informação”, nas suas 
próprias palavras. Descobriu, 
em Coimbra, uma ligação ao mundo 
natural que vai expandir, através 
da construção de um mundo híbrido 
digital e orgânico, sempre em torno 
da ideia de construção e mudança 
de lar, de lugar.

EM CASA PODEMOS 
TER TODAS AS CRISES 
DO MUNDO

Catarina Saraiva e Marta Rodrigues, a partir dos 
textos da artista e de entrevista com equipa artística
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Como foi em Coimbra?

Mariana sentiu-se em crise. Neste 
momento, o seu maior interesse é saber 
quem é e o que pode fazer com isso.

No início do projeto pensou 
na possibilidade de uma instalação 
de que desistiu, passando a pensar numa 
obra para palco para voltar à ideia inicial 
de instalação. Na sua crise de criação, 
Ágatha, sua companheira de residência, 
foi muito importante porque a instigava 
a pensar em todas as perspetivas 
possíveis e, automaticamente, a descartar 
o que realmente não era importante. 
Chama-lhe a descoberta negativa.

Ágatha entrou neste processo 
sem saber muito bem o que ia fazer. 
Durante a residência, ela e Mariana 
desenvolveram uma relação profunda 
e que lhe permitiu pensar no seu próprio 
processo de criação: lapidando a ideia 
com muitas perguntas e indo buscar o 
significado de cada uma. É uma pessoa 
de concretizar e desenvolveu este 
diálogo de criação em Coimbra também 
através da escrita, de onde ela vem.

O que provocou a crise à Mariana 
relaciona-se com o seu lugar de fala. 
A matéria que tinha nas mãos eram 
entrevistas de emigrantes não 
europeus. Não querendo perder esse 
material tão rico, deslocou o foco 
da imigração para a ideia de lar 
e trasladação, considerando que este 
é um passo mais justo e ético para 
todos, inclusive ela. E as perguntas 
começaram a mudar um pouco: o que 
acontece quando há mudanças, há 
sempre algo que fica para trás mas 
algo que também levamos connosco. 
Qual o desejo que nos move.

Para Ágatha a palavra desejo ganha 
outros contornos depois da crise. 
Se antes da crise Mariana considerava 
que o desejo era o que movia o conceito 
de lar, depois da crise também se pode 
falar de desconforto e inadequação, 
daí também o porquê de usarem 
plantas mortas ou doentes; qualquer 
alteração provoca desconforto, ainda 
que possa ser desejado. As plantas 
ganharam um grande valor simbólico 
depois da crise, são doentes, 
inadaptadas, porque as condições 
não são as perfeitas, a trasladação 
também pode correr mal.

Foi no Jardim Botânico, um dos 
muitos passeios que deram pela 
cidade, tentando encontrar soluções 
e alternativas para as dúvidas 
que existiam, que surgiu a ideia 
das plantas. Mariana lembrou-se 
da sua participação com Home 
no percurso de Alain Michard, no Linha 
de Fuga em 2020, lembrou-se que 
nessa altura já se tinha perguntado 
sobre as plantas, a sua migração, a sua 
utilidade, a adaptação das mesmas 
a novos lugares e então tudo começou 
a fazer sentido, como uma epifania que 
provocou o aparecimento de muitos 
significados e de metáforas, como 
se estivessem a escrever um poema: 
terra, transplante de terra, as pessoas 
migram, as plantas que vêm de longe, 
o exotismo e com esta pesquisa, 
todas as palavras cabiam em todos 
os lugares. 

Mariana encontrou o dispositivo 
que quer usar para Home, um sítio 
para ser habitado e não para ser 
visto e consumido num tempo limite. 
Pode ser habitado de muitas formas 
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e sempre com tempo para que 
as mudanças se possam ver, tanto pela 
criação, como  depois por todo o resto 
da equipa, para finalmente também ser 
habitado pelos espectadores. Mariana 
não colocou de lado a ideia do digital, 
gosta da coreografia do desktop, 
algo com que vem desde o início 
do processo, mas agora é importante 
testar a pergunta entre o que é digital 
e orgânico e como podem coexistir. 

Um sítio para ser habitado pelas 
ideias, por organismos, pelas plantas que 
vão trazer para dentro do espaço, que 
vão mudar de casa, ter um novo espaço 
para viver, que se vão decompor ou que 
vão crescer, florescer, testando, ver como 
vai ser no momento. Volta à ideia inicial 
de instalação mas agora com muito 
mais sentido, dentro de um organismo 
que terá som, cheiro, textura, visão para 
alimentar o espectador/visitante.
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20 de Setembro de 2021 É o primeiro 
dia de residência do Home no Linha de 
Fuga. Vemos o espaço e eu sinto-me 
desconectada deste projeto.

21 de Setembro É o aniversário da 
minha mãe. Olho para a sinopse 
de Home há meses atrás:

Home é um projecto artístico que, 
através da utilização de plataformas 
digitais - sobretudo, mas não 
apenas, Google Street View, Google 
Maps e Google Earth - quer pensar 
as relações entre migrante e território 
de chegada, entre lar e liberdade, 
entre passado e presente e entre arte 
e transformação da sociedade.

A partir da ideia de lar e do complexo 
processo de migração, das condições 
físicas, financeiras, psicológicas 
e emocionais que migrantes vivem, 
abordarei também o trabalho que 
Portugal ainda tem pela frente no seu 

Damos espaço à equipa 
artística em residência 
para expressar o que 
querem deixar como sua 
marca, sua impressão 
digital do que foi a 
passagem por Coimbra.

Mariana deixa-nos o seu 
diário da crise e Ágatha 
uma reflexão sobre esta 
experiência.
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acolhimento e também para abordar 
conceitos mais gerais de justiça social, 
racismo e xenofobia, integração 
e hospitalidade. 

Analisarei ainda qual o papel da arte 
e da cultura nas vidas das pessoas no 
pré e no pós migração.

E penso no porquê desta sinopse não 
me servir, no que já mudou, no caminho 
que percorri.  Penso, como penso desde 
o início, nos limites do projeto, nas suas 
sensibilidades e fragilidades. 

22 de Setembro Casa-Lar-Espaço-
Memória-Futuro-Ideal-Desejo.

23 de Setembro O que uso, o que deixo 
para trás? Será o processo criativo, 
em si, uma espécie de processo 
de migração? Ir e vir, mudança, 
adaptação, abandono, esperança, 
desejo, projeção. Onde estou neste 
trabalho? Porque me sinto tão pouco 
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conectada? Onde está o afeto e como 
reencontrá-lo? Apetece-me dançar. 
Quero fazer um espectáculo de dança.

24 de Setembro Que texto vou escrever 
para isto? Haverá texto? Escrevo 
para me refugiar? Este espectáculo 
nunca ia ter texto. Mas talvez eu 
precise de entrar dentro dele. Como 
me disse a Catarina e o Thiago, eu 
preciso de me aproximar mais deste 
objeto. A distância que forço é para me 
proteger e é mais frágil eticamente que 
a presença.

E se fosse uma instalação? Acho que 
não quero estar presente. 

Olho para a sinopse que tinha quando 
aqui cheguei.

“Mostra-me o teu lar antes de 
mudares de país.” É esta a pergunta 
que inicia uma série de viagens ao 
mundo através do Google Street View. 
Do desejo de boa conversa, convido 
imigrantes não-europeus em Portugal 
para partilharem comigo os seus 
lugares físicos, emocionais e subjetivos.

Home edifica-se a partir da tríade 
presença - ausência - pertença, 
enquanto procura e encontra reflexões 
sobre nacionalidade, fronteira, 
tecnologia, memória, identidade e arte. 

Pretende, ainda, ser uma investigação 
íntima ao significado da palavra “casa”.

E penso que ela não me serve. 
A questão da imigração não é, 
na verdade, o foco. Imigrantes não 
europeus? Este enquadramento 
e a natureza do trabalho levanta 
inúmeras questões de ética. Estou 
insegura em relação a isto. Sempre 
estive, mas agora vejo esta questão 
como mais complicada de deslindar. 

Além disso, sinto que não era sobre isto 
que eu queria falar. 

27 de Setembro Não esquecer a casa, 
o lar. É esse o ponto de partida, o 
centro. Tenho encontros com pessoas 
imigrantes, que me mostram os seus 
lares do passado e me contam o que 
quiserem contar-me. Imigrantes. 
Porque não qualquer pessoa? Também 
imigrantes, mas toda a gente. Toda 
a gente mudou de sítio alguma vez, 
certo? E se encontrasse alguém que 
nunca saiu do mesmo lugar? Que 
toda a vida morou na mesma casa? 
Parece-me agora mais importante ter 
diferentes experiências de lar. O que é 
que importa para as pessoas? Porque 
decidem mudar de lugar?

28 de Setembro Fecho os olhos, penso 
neste projeto e tento encontrar-me 
dentro dele. Tento vê-lo como uma 
casa. Habito-a, caminho dentro dela, 
entro nas divisões, olho a decoração 
antiquada. Que gostava eu de ver 
dentro desta casa?

Nos vídeos quero a imagem 
de alguém à espera ou à procura. 
Sempre gostei dessas partes. Quando 
olhamos em silêncio. 

29 de Setembro Conversas com 
a Academia. Foi difícil mas foi bom mas 
foi difícil. Mas foi bom. 

Amanhã vou para outra residência. 
Preciso de parar, preciso de me afastar. 
Não quero lutar contra o Home. Quero 
nutri-lo, amá-lo. Que ele me ultrapasse 
e ganhe existência própria.
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4 de Outubro A Agatha está comigo 
e sinto-me tão perdida quanto antes. 
Mas agora tenho alguém com quem 
partilhar a minha crise.

5 de Outubro Às vezes quando penso 
em imigração, vejo a imagem de uma 
televisão cinzenta dos anos 90. 
Talvez tenha sido nessa altura que me 
comecei a familiarizar com o conceito. 
Lembro-me de pensar, pela primeira 
vez, como seria ser alguém que se muda 
para cá. Depois pensei na minha família 
emigrada. Perguntei-me o que sentiam 
relativamente a Portugal. Se se sentiam 
especiais por terem dois lugares, se se 
sentiam em casa quando vinham nas 
férias de Verão.

6 de Outubro Passei por todas as casas 
onde vivi em Coimbra. Tenho uma 
estranha relação com esta cidade. 
Como se existisse algo a resolver, um 
rancor qualquer. Tento fazer as pazes 
com a cidade. Consigo fazer as pazes 
com amigos e amores, até comigo 
mesma, mas como se faz as pazes com 
uma cidade? Com um país? 

Pensei que queria falar sobre cada 
uma das casas mas não quero. Nada 
disto importa para ninguém. Não me 
importa a mim, isso é certo.

7 de Outubro O que é lar para mim? 
É estabilidade? É refúgio? Conforto? 
Gosto de pensar no lar como um sítio 
de liberdade mas isso, na verdade, não 
existe.  O meu lar, agora, é a minha 
casa em Santa Engrácia, é Lisboa e é 
o meu trabalho. Sim, o meu lar é o meu 
trabalho e a minha comunidade. Será 
que eu podia deixar isto para trás? 

Para onde iria se tivesse de ir? Como 
se processa uma decisão destas? 
Talvez a liberdade seja esta a de poder 
escolher onde ir, o que deixar, o que 
levar. O que guardar? O que é que 
importa? A Fernanda só tinha uma 
camisola. Do momento em que saiu 
do Brasil, só restava uma camisola. 
Não sei se isso é a coisa mais bonita ou 
a coisa mais triste que já ouvi. O que 
seria a minha coisa?

8 de Outubro Li algures que o conceito 
de lar é frágil e contestável. Porque 
não é realmente sobre o lar, mas sobre 
nós. É sempre sobre nós. Lar é desejo. 
Desejo de pertença, de sociabilidade, 
comunidade. Sobretudo, idealização.

11 de Outubro Tenho, agora, 
a certeza absoluta. Home não é sobre 
imigração, isso é uma parte, um grupo, 
uma abordagem. Meu Deus, acho 
que isto é um projeto (apenas) sobre 
mudar de casa, mudar de cidade, 
mudar de rua, até mudar de quarto 
dentro da mesma casa. Quando eu 
e o meu irmão trocámos de quarto, 
essa mudança teve um impacto forte 
em mim: dediquei-me à reorganização 
do novo espaço, à criação de novos 
rituais, novas relações com as mobílias 
e objetos. A nova vista da janela, novos 
sons, novos percursos no espaço. O corpo 
automatizado num determinado 
espaço tem de se desconectar com 
o passado e criar novos percursos.

12 de Outubro Sentei-me debaixo 
da árvore do CCPS e tive a certeza 
de que quero plantas mortas. Quero ter 
em cena muitas plantas mortas e quero 
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mudá-las de sítio, de vaso, de canteiro. 
Às vezes as plantas não gostam de ser 
mudadas, disse-me a minha mãe. 
Um jardim botânico morto. Como será 
o som de um jardim botânico morto, 
pergunto à Ágatha. Um cenário que 
é uma estufa? Projectados na estufa, 
os vídeos. Pensar o hiato entre casa 
e lar é importante. É importante 
lembrar-me que nem todas as pessoas 
têm casa, sim. A busca de pertença, 
busca da felicidade. A casa, também, 
como sítio social, onde reproduzimos 
modelos ou os subvertemos. A casa 
como um sítio de injustiça ou opressão 
VS o lar como liberdade.

13 de Outubro Este espectáculo 
devia ser feito numa estufa cheia 
de plantas a morrer. Viver é uma 
morte constante, na medida em que 
vamos sempre deixando coisas para 
trás: objetos, memórias, pessoas. 
Quando mudamos de casa, de cidade, 
de país, há coisas que ficam para trás 
e outras que têm de seguir connosco. 
Durante os lockdowns, houve um boom 
na aquisição de plantas, facilmente 
explicado pela necessidade de estar em 
contacto com o mundo natural.

14 de Outubro Que relações? 
Simbólicas, poéticas, políticas:

Casa - Jardim/Estufa | Pessoas - 
Plantas | Migração - Transladação | 
Adaptação aos novos ambientes | Mão 
de obra - Função das plantas.

Interessa-me a forma como 
trazemos plantas para dentro 
de casa, como as envasamos, como 
as trasladamos, lhes criamos condições 
- aparentemente essenciais - à sua 

sobrevivência. Porque precisamos 
tanto delas? Precisam elas de nós?

15 de Outubro A co-existência 
e interseção dos mundos digital 
e natural é uma das bases conceptuais 
deste projeto. É imprescindível o acesso 
a ambos universos na construção 
de uma ideia de lar e, em geral, 
na composição de uma sociedade mais 
justa e democrática.

16 de Outubro Dia da apresentação 
da instalação performativa Home.

Percebi que: Sem qualquer dúvida, 
Home é uma instalação performativa. 
O cenário é uma espécie de estufa. 
Há muitas plantas, grande parte estão 
doentes, algumas quase mortas, 
pedaços de pedra, restos de muros e de 
estátuas, cacos de vasos, vasos vazios, 
vasos velhos, humidade. Paisagem 
sonora da Agatha a dar em loop. Restos 
de objetos típicos de casa por todo 
o espaço. É uma mistura meio bizarra 
entre “civilização e jardim” como 
se todos vivêssemos dentro de estufas 
húmidas, fossemos meio pessoas meio 
plantas. Projetados nas paredes, vídeos 
ou frames ou áudios dos encontros 
que tenho tido. Ao lado de cada 
um, as memórias poéticas. Algures, 
ainda, vídeos que explorem a relação 
de pessoas da minha vida com as suas 
plantas. As plantas como casa. Vídeos 
de plantas a dançar, vídeos de pessoas 
a dançar. Em determinados momentos, 
praticarei ações performativas, seja 
através da leitura de textos, da criação 
de vídeos ou outras propostas que 
se coadunam com o pequeno pedaço 
deste mundo híbrido. Interessa-me 
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expandir o conceito da criação de lar, 
através da manipulação constante 
da matéria orgânica trazida para o 
espaço, evidenciando as necessidades 
adaptativas da mesma, bem como 
a decomposição que lhe é natural. 
Escrevo uma nova sinopse e, por agora, 
sinto-me bem.

Ágatha Barbosa / Cigarra - Sobre 
a residência HOME no Linha de Fuga

Mariana Ferreira

Chegar com tudo que tenho e sou, 
uma presença disponível para 
criação, imersão, trocas. Mais do que 
os equipamentos que tinha na bolsa 
e a bagagem poética que trago comigo 
no começo de uma residência é que 
a apresenta maior peso, partilhando 
espaço com expectativas vagas 
e curiosidade. E assim cheguei com a 
Mariana no Linha de Fuga em setembro 
de 2021 para participar do processo 
de Home, projeto que fui convidada 
primeiramente como entrevistada, 
como imigrante, e agora para o desenho 
de som. Nesta fase, encontrei com 
a Mariana em crises de processo, o 
que parecia um momento frágil mas 
ao mesmo tempo prestes a viver um 
salto, e foi como rolou. Estive ali como 
escuta ativa, muito como atiçadora de 
questões e propostas, e juntas vimos 
o projeto tomar uma forma possível 
de expressar o que ela gostaria de 
transmitir neste momento. Propus 
um espaço sonoro que ambientasse 
e disparasse sentações de um espaço 
habitado, com seus incômodos e 
confortos, e ainda entrei de corpo na 
performance operando o espaço com 

HOME é uma instalação performativa 
que propõe a habitação de um 
espaço híbrido digital e orgânico 
enquanto tenta responder à 
pergunta ‘o que é um lar?’

a Mariana, como já é recorrente me 
acontecer, adoro. Tudo muito fluido 
e fazendo cada dia mais sentido 
enquanto deixava novas questões 
pro projeto evoluir. O que trago 
comigo sobre as mudanças internas e 
externas, os mais diversos movimentos 
migratórios pelos quais eu passo 
(e passamos) vieram junto nesta criação 
e daí em diante tanto mais que virá.
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ESCREVER,
ESCREVER TUDO
Catarina Saraiva, a  partir de entrevista 
a Mariana Ferreira e Ágatha Barbosa

As práticas artísticas são forma 
de fazer o pensar, de colocar em 
prática o desenvolvimento conceptual 
de uma ideia e que permitem 
o desenvolvimento do processo 
de criação, não sendo propriamente 
uma metodologia de criação, são 
ferramentas que definem uma orientação 
no desenvolvimento da criação artística 
até à finalização da mesma. 

Em Home, Mariana Ferreira usa 
a escrita para a ajudar a pensar e a 
resolver, mas a sua principal prática 
é o processo de entrevista a várias 
pessoas. A colaboração com Ágatha 
Barbosa introduz outros componentes.
Conversámos com ambas para que nos 
inspirem com as suas formas de praticar.

Mariana nunca tinha pensado sobre as 
suas práticas e, como tal, não tem um 
discurso firmado sobre este assunto. 
No entanto, Ágatha, companheira de 
residência em Coimbra, considera que 
uma das suas práticas é precisamente 
estar sempre a experimentar novas 
ferramentas de trabalho. Neste 
processo, Mariana entrevistou muita 
gente e desenvolveu uma ferramenta 

que poderá ser uma prática no futuro: 
resumir em post-its (num espaço 
bastante pequeno) aquilo que chamou 
“memórias poéticas dos encontros”, 
algo que pode servir como um mapa 
de emoções dos entrevistados e, como 
tal, ser material para escrita mas, por 
si só, também pode fazer parte de uma 
instalação performativa.

A entrevista pode ser uma prática 
nos trabalhos de Mariana ou, mais 
exatamente, a possibilidade de conversar 
com alguém sobre o seu foco de 
investigação desde a sua própria vivência. 
A escrita é outra das suas práticas. 
Esta é uma forma de se relacionar com 
o mundo desde uma perspetiva muito 
pessoal. Usa a escrita para se questionar, 
para lançar perguntas, para evidenciar 
quais as suas dúvidas até ter a certeza 
de qual o caminho a tomar. Para tomar 
uma decisão séria sobre qual o rumo da 
criação tem que colocar tudo em papel, 
tem que escrever para procurar, uma 
escrita automática, sem pensar, usada 
para procurar, quase como um diário 
da evolução dos acontecimentos com 
um olhar crítico constante sobre todas 
as situações vividas.



12

Acreditar no processo. Esta é uma 
prática que flui com a disciplina e que 
consiste em estar aberta a possíveis 
alterações de rumo do projeto, ainda 
que possa ser assustador. Esta postura 
parte de uma prática diretamente 
ligada com o questionamento sobre 
o sentido do projeto em si.

Pensar no dispositivo poderia 
ser uma prática de base: responder 
à pergunta “como” mas Mariana 
não assume esta postura como uma 
prática. Ágatha acrescenta que em vez 
de prática este pensamento está mais 
ligado à sobrevivência, à necessidade 
de encaixar a obra num contexto: 
museu ou teatro? Performance ou 
instalação? E essa condição fica dentro 
de cada artista, como é o caso de 
Mariana, que tem muitos conteúdos 
mas ainda não sabe muito bem como 
apresentá-los, degustando as várias 
possibilidades. Mariana concorda 
e assume que por mais que goste de 
determinados formatos, a pressão 
do mercado é grande e condiciona 
o dispositivo de apresentação quando 

pensa em circular as suas obras.
Ágatha é música e videasta e 

trabalha muito sozinha, nunca pensou 
no dispositivo, somente nos conteúdos. 
Há cerca de 2 anos começou a criar 
junto com outras criadoras, usando a 
sua música. Prefere a colaboração à 
encomenda pelo que se abre a várias 
práticas: fazer muitas perguntas, 
conversar muito com as outras 
criadoras, disponibilizar-se para se 
colocar noutros lugares que não só 
a composição musical, engenharia 
da procura, como lhe chama. Cada 
pergunta tem uma proposta possível 
que pretende mais uma vez, questionar. 
Está a aprender a desconstruir e 
fá-lo muito através da ação. Tendo 
consciência de como as palavras 
podem ter ressonâncias diferentes 
nas pessoas, uma das suas propostas 
é sempre experimentar as soluções 
propostas para entender se existe 
diálogo. Quando chegou do Brasil, de 
onde é originária, custou-lhe muito aceitar 
e entender que os europeus faziam 
residências artísticas sobre coisas que 
desconheciam. O seu trabalho sempre 
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foi muito político e tudo o que fez 
partiu das suas urgências imediatas, 
sabendo exatamente o que fazer. 
Sentia-se muito inquieta, consciente 
da precariedade da criação, saber que 
muitos artistas ocupam residências 
de onde não saia nada. Depois foi 
aprendendo como é realmente muito 
político existirem espaços para a arte 
fluir como ela tem de ser. Na verdade, 
esse é o ideal, ter espaço para o tal 
ócio criativo.

PRÁTICA PARA PARTILHAR

Mariana partilha a troca
a)	 Ter um projeto e um foco;
b)	 Conversar com muitas pessoas, 

muito diferentes;
c)	 Recolher com liberdade e sem 

julgamentos a informação, libertar-se 
dos seus preconceitos no ouvir;

d)	 Deixar remoer na cabeça;
e)	 Não ter um método de como 

conversar, pode ser frente a frente, 
ao lado, em loop.

Conversar significa criar discurso, 
quando ouvimos automaticamente 
desenvolvemos uma forma de alinhar 
o pensamento do outro, exercitar 
a possibilidade de usar a informação que 
se desenvolve livremente enquanto se 
conversa, podendo criar distintas histórias.

 
Ágatha partilha a gambiarra
Tem que ser usada com  moderação para 
não criar vícios sobre a precariedade.

Consiste na técnica de usar 
as coisas e de fazer acontecer com 
o que se tem à mão, de driblar a falta 
de ferramentas e condições. Consiste 

na desacomoderação porque alonga 
os músculos da imaginação mas 
está diretamente ligada com a falta 
de acesso. Por isso, não é para usar 
sempre para não precarizar a condição 
de artista, mas é  um exercício que deve 
ser feito.
A prática do afeto é importante para 
Ágatha e Mariana, gostar do que se 
está a fazer, de ter uma boa equipa, de 
gostar do público com que se relaciona 
a obra. Esse encontro de afetos 
permite aprofundar muito mais a 
capacidade de enriquecer a obra. 
Se existir esse afeto, então há encontro 
entre o indivíduo/coletivo e a sua obra, 
e a partir desse afeto é possível ser 
tentada, ser tocada, penetrada 
e ser permeável.
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15A VISÃO DA ACADEMIA

CONVERSAS COM A ACADEMIA
LAR É O LUGAR DO NOSSO DESEJO

«Conversas com a Academia» é uma iniciativa 
de Linha de Fuga que promove um diálogo 
entre investigações académicas e artísticas, 
em colaboração com o Centro de Estudos Sociais 
da Universidade de Coimbra. Na Rádio Baixa. 

No dia 29 de setembro, Mariana 
Ferreira (criadora)  e Gaia Giuliani 
(investigadora CES) falaram 
de privacidade, transparência 
e opacidade, do que é a verdade 
e do que é a construção de cada 
conceito que envolve a construção 
de um lar num processo de imigração.

Desde a Rádio Baixa, já com um público 
presente do lado de fora, esta conversa 
permitiu uma troca das perspetivas 
artísticas e académicas que trouxeram 
várias questões e problemáticas. Toda 
a sessão foi transmitida em streaming 
e pode ser vista aqui:
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Voltei a casa dos meus pais - a casa 
onde cresci e me refugiei duas vezes 
na vida adulta. Desta vez, voltei 
para a campanha da azeitona, 
para produzir azeite. Em cima 
das oliveiras, debaixo de chuva, penso 
e relembro aspectos do projecto 
Home, de Mariana Ferreira. Vi crescer 
o projecto em dois andamentos; 
um no Festival e Laboratório Linha 
de Fuga 2020 e agora recentemente 
numa apresentação no Centro 
Cultural Penedo da Saudade. A artista 
entendeu tratar o conceito de “Lar” 
de uma forma artística. Na primeira 
apresentação, agradou-me a utilização 
da tecnologia vídeo, dos mapas 
virtuais, num dispositivo de teatro 
documental. Tratava o conceito de 
lar, na perspectiva de migrantes, 
sobretudo de outros continentes, que 
não o europeu. Nesta última, observei 
a afinação do dispositivo, quer pela 
música/sonoplastia de Ágatha Barbosa, 
quer pela introdução de elementos 
naturais, como plantas e terra no espaço 
da apresentação. Lar é o local onde 
resguardamos a nossa natureza.

Penso que o conceito de lar é muito 
lacto, compreendendo aspectos da 
nossa natureza mais íntima, como 
também de outras naturezas, que de 
forma simbiótica nos complementam. 
Com a terra pelo chão do espaço 
expositivo, lembrei-me de um dia em 
que me abriguei na cova de um penedo, 
com a minha colega de investigação. 
A pedra tornou-se um lar por um par de 
horas, por nos proteger das intempéries 
naturais. Não se tratou de uma cena 
romântica, mas era também composta 
por afecto. Lar é afecto, por outras 
pessoas ou por outras espécies com 
quem partilhamos o espaço. 

A meio da apresentação em 
vídeo, percebi que uma das pessoas 
entrevistadas tinha como pano 
de fundo as prateleiras de livros 
da minha casa em Coimbra. Estranho 
efeito ter tomado consciência que 
as prateleiras e os livros são o meu 
lar, mas não aquela casa, pela cidade 
onde se insere. Lar é Paz. Quantas 
pessoas encontramos a viver em 
quartos apertados, ou em casas 
sobrelotadas, ou em edifícios em 

LAR É O LOCAL ONDE RESGUARDAMOS 
A NOSSA NATUREZA
SOBRE HOME DE MARIANA FERREIRA NO 
CENTRO CULTURAL PENEDO DA SAUDADE
Alexandre Valinho Gigas
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semi-ruína? Esquecemos, pela nossa 
noção do que são condições básicas 
de habitação, que essa gente, pelo 
horror que viveu e observou noutros 
cantos do planeta, ali encontram 
um lar. Talvez quem observa e mede e 
julga numa perspectiva eurocêntrica, 
será o verdadeiro orfão de lar.

A sonoplastia de Ágatha conduzia-me 
pela destruição que antecede todas 
as construções. O vídeo percorria ruas 
e histórias sem parar. Senti-me perdido 
no lar dos outros; na destruição da 
ideia do meu lar, na cidade de Coimbra; 
na emergente necessidade de inventar 
um lar de novo, para onde transportar 
esses livros. Lar, é a procura de ser feliz 
com outras pessoas. Se tal for muito 
difícil, procuremos outras espécies, 
pois elas nos dirão nas suas línguas, 
que o lar de todos é o planeta onde nos 
suspendemos no vácuo. Que se escute 
e veja o Lar/Home da Mariana Ferreira.
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BIOGRAFIAS

Mariana Ferreira | Direção Artística, 
Criação e Interpretação (PT)

Deu os primeiros passos na 
representação, completando o curso 
de formação de atores no
TEUC - Teatro Académico de Coimbra 
e licenciando-se em Teatro na Escola 
Superior de Teatro e Cinema, ramo 
de atores. Participou em diversas peças 
como atriz e em 2020 escreveu a peça 
de teatro Pin my Places, publicada 
pelo Bicho do Mato Editora e levado ao 
palco do TNDM II com encenação de Rui 
Horta. Foi selecionada para a edição 
especial de dramaturgia da École des 
Maîtres entre Agosto de 2020 e Julho 
de 2021.

Ágatha Barbosa aka Cigarra | 
Direção Musical (BR)

Formou-se em letras, na Universidade 
de São Paulo e trabalhou como 
designer, arte-educadora, produtora 
de eventos, performer e DJ. Atuou em 
diversos festivais no Brasil e noutros 
tantos pelo mundo. Durante mais de 
10 anos explorou sets únicos e casulos 
sonoros próprios. Em 2016 lançou o EP 
“Límibica” e em 2018 “Ato”, pela Tropical 
Twista Records. Atualmente vive em 
Lisboa, onde também se envolve com 
a música e a produção de eventos.
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